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RESUMO

Conforme há uma intensificação nos sistemas de produção, há também uma maior demanda de insumos alimentícios, não só para suprir os períodos críticos do ciclo anual de produção de forragens, bem como melhor expressar o potencial genético dos animais. Tendo em vista que a alimentação é o custo que mais onera a produção pecuária, o uso de alimentos regionais alternativos vem se destacando no cenário atual. Contudo, o objetivo do trabalho foi avaliar a composição químico-bromatológica de frutos típicos do Pantanal sul-mato-grossense. O projeto foi realizado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, unidade de Aquidauana-MS. Os frutos foram coletados no município de Aquidauana e região, sendo: bocaiuva, pequi, jatobá, guavira, tamarindo e, subprodutos, sendo: farinha e resíduo de bocaiuva.  Determinou-se a matéria seca (MS) através da pré-secagem em estufa a 65ºC e, posteriormente, secagem definitiva em estufa a 105ºC. A cinza foi determinada em mufla a 600ºC. A proteína bruta (PB) foi realizada através do método Kjeldahl. Os lipídeos foram extraídos em aparelho Soxhlet, com uso de éter de petróleo como solvente. Foi utilizada solução de detergente neutro para determinar a fibra em detergente neutro (FDN). Os resultados para PB, cinzas, EE e FDN são apresentados na matéria seca. O resíduo de bocaiuva apresentou maior teor de MS (91,59%), já a polpa de guavira apresentou menor teor com 20,92%, seguida da guavira inteira com 23,36%. A polpa de guavira apresentou maior teor de PB com 6,47%, já a polpa de bocaiuva e tamarindo apresentaram as menores concentrações, 3,54 e 3,73%, respectivamente. O maior valor de cinzas foi da casca de bocaiuva com 3,91% e, o menor, o pequi com 1,44%. O pequi entretanto apresentou o maior teor de extrato etéreo (EE) e FDN, respectivamente, 53,38 e 54,32%, porém, o fruto que apresentou o menor teor de EE foi o tamarindo com 0,42% e, o menor teor de FDN foi a polpa de guavira, com 18,4%. Conclui-se que é possível a inclusão da maioria dos frutos analisados em dietas de animais de produção, com destaque o pequi e a polpa de guavira.
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